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Zélia admite 
rever limite 
de pagamento 

A ministra diz que 
os US$ 5 bilhões 

previstos para juros 
são só uma estimativa 

BRASÍLIA — A ministra 
da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, admitiu rever o limite de 
USS 5 bilhões ao ano previsto 
para a remessa ao Exterior de re-
cursos destinados ao pagamento 
dos juros da dívida externa brasi-
leira. Segundo a ministra, o total 
de recursos que serão transferi-
dos aos credores externos só será 
conhecido no fim do mês, quan-
do a equipe econômica concluir a 
revisão do orçamento da União. 
"Esse número depende de urna 
série de variáveis que estamos 
analisando agora", disse a minis-
tra. Os USS 5 bilhões represen-
tam apenas uma aproximação, 
informou. 

Durante a reunião ministe-
rial de ontem, Zélia fez um relato 
dos resultados da sua visita aos 
Estados Unidos, onde participou 
de um seminário do Fundo Mo- 

netário Internacional (FMI). Ela 
falou sobre todos os contatos 
mantidos com representantes de 
bancos e organismos credores do 
Brasil e ressaltou a boa vontade 
com que o programa econômico 
está sendo recebido no Exterior. 
-Posso garantir aos senhores que 
temos hoje uma credibilidade 
inédita na história recente do 
Brasil", disse. 

Zélia comunicou aos minis-
tros e secretários de Estado o 
cronograma para a negociação 
da dívida, que prevê a assinatura 
de um acordo como FMI no iní-
cio do segundo semestre. Esse 
acordo começará a ser negociado 
a partir do início de junho, quan-
do virá ao Brasil uma missão do 
Fundo. A ministra informou que 
na semana que vem estará rece-
bendo o presidente do Banco In-
teramericano de Desenvolvimen-
to (BID), Enrique Iglesias, e 
anunciou que pretende iniciar, 
o diálogo com credores privados. 

"A negociação deve ocorrer 
levando-se em conta o equilíbrio 
macroeconômico e o crescimento 
econômico", disse Zélia. 


